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.. Sub-Secretário: de Estado das Corporações e

Previdencia Social inclulndô no programa da sua viagem
pe,lo Algarve, a sua 'assistência à' inauguração do novo ar

raial d� armação «Médo dás! Cascas», da Companhia de
Pescarias do Atg.arve, realizou um acto de boa política.
Nã? falan'dó já�n(Y esfôrço enorme dispendido pela proprie-

· tária, merecedor de aplauso, há que acentu-ar o espírito
que presidiu à criação daquele notável melhoramento.

�� �m� autêntica. vitória do espírito corporative aque
le arraial. Quere qneirarn, quere não, aquilo não era pos
s�vel se a .prop.aganda e as realizações corporativas não

tlvesse� .)a,.. criado no nosso País. um estado de espirito
que se impõe.e que faz estado de presença, sempre que das
.elasses trabalhadoras se trate.'

.

, '::0 Sr. 'Dr. Castro Fern'ande� deve ter ficado bem satis
leito pelo que viu e observou. E' que se a construção do
novo a.rraial se Impunha para salvação da Companhia de

I Pescarias, essa construção obedeceu a mordes e a cuida
dos e até a princípios de urbanização, sem falar nos de
'\�igiene;-que só desde o Corporativismo começaram a apa
recer has habitações destinadas a trabalhadores. Foram
os bairros sociais construi.dos pelo Estado Novo que im
puzeram por força da sua pre-sença, aquelas casas alegres

, e arejadas e divididas com critério, aqueles arruamentos
'largos, verdadeiros pulmões, tão diferentes das antigas rue

_

las e becos,. das espeluncas tristes, que faziam fugir para a

rua e para a taberna os seus habitantes, onde iam procu-
-,

rar esquecer as misérias caseiras.
, E no entanto, naquele arraial não foi esquecida a hie
rarquia, � disciplina, a diferenciação de cargos que impli
ca a. diferenciação de responsabilidades. Mas isso é dado
quasi sem manifestações exteriores, apesar de num con

junto daquel�s,. a disciplina ser necessária para que do tra
balho do COn)1:1Oto resulte um beneficio comum a trabalha-

· dores e patrões': E quando o .novo arraial se apresentar
completo com a sua Igreja e a sua Escola e O seu Bal ..
neario, então a Direcç.ão da Companhià de Pescarias do
Algarve, que já se pode orgulhar do que apresentou, terá
rea:lizadõ uma '6brâ que vinculará o seu nome na Histó-
tia: tias nossàs çOrpOl'á�6.es. ,

'. ','
A'S p,essoas 'l.ue constituem a actual9lreeção sempre se

OJ,an.ifestaram como p.l�namente in�egradas na Revolução
NaciOnal. A .prova maiS completa deram ...Ílil com aquela
realização; em que tÍ;véram a sorte de encontrar no Sr.

· Engenheiro Sena Lino, autor do 'profecto, um competente
profissional, até na compreensão do que pretendiam. Por
tudo, b.em hajam p.elo que fizeram e pelo que procurarão

,
faze,r ainda a favor dos seus trabalhadores.

,Resta que ,êstes se integrem tambem nas suas obriga�
,ções, náo para se declararem gratos que ninguem lhes pee
de, nem quer. Mas é que todos temos, alem' dos direitos,
obrigações, tanto os patrões como os trabalhadores. E só
assim se fárá corpàl'ativismo. Tudo o mais € comunismo.

loma-se necessário, impõe-se, pois, o complemento.
Criar nos seus habitantes a Justa compreensão do que re

presenta a legislação corporativa, mas, ainda mais impor
taI;lte" o espirito que anima essa regislação, a colaboração
de todos çm f<\vor do que a todos interessa, bem diferente
da luta de classes transformadora do homem em féra, visto
que à classificada maldade de uns correspondia a fabrica
da maldade ,dos outros, E' êsse espirito corporativo que é
necessário desenvolver dentro de cada corporação. Para
que os homens sejam unicamente homens, para que as lJlU�
lheres sejam dignificadas na sua função de mãis e de filhas
e para que as crianças' e os velhos tenham a certeza de
que receberão toda a prote�ção de que precisam e isto
sem ser por esmola, mas por que sim, porque é da idiosin
crasia do corporativismo.

Estamos convencidos de que o Sr. Sub-Secretário de
Estado das Corporaç6es ficou radiante com o que viu na

quela realização corporativa de uma empresa particular.
Çomo egualmente radiantes nos encontravamos todos os

�a�ionalistas ao vêr quão alto já ia o triunfo do corpora
tlvlsmo, consequência lógica dos principios basilares do
Nacionalismo Português.

Jaime Bento da Silva

Dr� Oliveira Salazar

OU N Ã O f p U B L l e A D 0,8

¡

'Jal.
N.O 563.

No próximo dia 28 completa'
mais um aniversãrió o Sr. Dr.
Oliveira Salazar. O facto é sim
ples, mas o homem é bem ex

traordinário. Quási se lhe pode
· encontrar apenas um parceiro
em toda a longa e brilhante his
tória de Portugal. Referimo-nos
ao Principe Perfeito, D. João II.
A data que passa nêsse dia

·

costuma comemorar-se em fami
lia. Mas, quando se sacrifica a
saude e, até, a vida á sua Pá
tria, esta tem {o direito de feste
jar tal acontecimerito, visto que
a família do Sr. Dr. Oliveira Sa
lazar pode dizer-se que é hoje

, toda a gente. portuguese, mara

vilhada e agradecida, rendehdo
Graças a Deus pelo Homem ex- -

traordinario que fez sair da tur
ba num momento gravissimo da
vida nacional, considerando já
hoje o Dr. Oliveira Salazar en

tre os Santos e Herois da Raça
Portuguesa tantos são os benefi
cios que a Terra Portuguesa tem
recebido da orientação governa
tiva do Chefe da Revolução Na
cional.

,

Os Portugueses nunca poderão
esquecer, alem de tudo o mais,
êst�s anos de paz,

¡.
no ,meio da

maior desgraça' que caiu sobre o

resto do munde civilizado, mer

cê da 'inteligência 'e do' senso de
senvolvido pelo Sr. Presidente
do Conselho.

.

O «Povo Algarvio» associa-se
desde já a êsse dia de festa,
apresentando ao Sr. Dr. Olivei
"ra Salazar os protestos da sua
muita admiração e lealdade.
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. Dia Is-Conforme fora anun
ciado, ei sr. Sub-Secretário de Es
tado das Corporações e Provideri
cia Social. veip_ a esta cidade no

dia 1$ do corrente assistir á inau
guração do novo arraial ·QIl Ar
mação do «Médo das Cascas •.

Sua' E�.a -veio de Faro a�om
panhado pelos srs. Governador
Civil, Delegado do I. N. 'P. P.,
Comandante da Policia e Presi
dente da . Camara Municipal de
Faro. Nõ cais das Quatro Aguas
aguardavam o ilustre visitante os

srs. Presidente, Vice-Presidente
e Vereadores da Cafnara Muni
cipal, Vice-Presidente e Vogais
da Junta de Provincia, Capitães
dos Portos de Tavira e de Faro,
Engenheiros Directores da Hi
draulica do Guadiana e da Jun
ta Autónoma dos Portos do So
tavento do Algarve, Presidente
da Comissão Concelhia da União
Nacional, Comandante da C. N.
R., da G. F. e da L. P., Funcio
nàlismo Publico, etc .. Encontra
vam-se ali, também, recebendo
OS seus convidados, os srs. Di
rectores da Companhia de Pes
carias do Algarve. Feitas as apre
s,entações e os cumprimentos rea
lizou-se 'O embarque no. motor
«Faro» da J. A. P. S. A. que st:

dirigiu para o cais do novo Ar
raial 'Onde se encontravam inu
meras pessoas que a Direcção
da . Companhia tinha convidado

, para assistir á festa.rO sr. Sub-
.

Secretário foi recebido com o e

maior entusiasmo entre 2 alas
de «Companheiros» da Armação
que 'se. estendiam até· ao portão
que se encontrava fe.:hado, o qu�l
foi aberto simbólicamente pelo
sr. Dr. Castro Fernandes.

, A Direcção foi então mostrar
o arraial ao sr. Dr. Castro Fer
nandes' e comitiva. Foi, dé facto,
um espectaculo surpreendente
pela, surpresa que se mostrava

,em todos os rostos, pelas ex·

pressóes que se ouviam. Percor
rido o longo arruado" cujas ruas
e largos têm nomes de vultos im.
portantes na vida da companhia,
procedeu·se á�erirqonia da Ben
,ção num altar improvisado com
a imagem da N. Sr. a do Carmo,
Padroeira dos pescadores daque·
le arraial. Foi onciante o Prior
de Tavira, Rev. Antonio Patri
cio que, depois de terminadas as

cerimonias, proferiu uma alocu
ção referente ao acto e á Fé dos
maritimas em Nossa Senhora.
A Direcção, em seguida; diri·

giu então os seus convidados pa
ra o local onde foi' servido um

lanche. O sr. Sub·Secretario to·
mou o lugar de honra com, as au·

toridades, espalhanqo·se os res�

tantes convidados pela enorme
casa. O sr. Dr. Miguel GaIvão,
em nome da Direcção da Com
panhia, de que faz parte, apresen·
tou então os seus cumprimentos
de boas vindas ao ilustre visitan
t� e referiu·se em frases vibran
tes de entusiasmo aos longos tra·
balhos que custara á Direcção a

realiza�ão daquele benenc.io pa
ra os seus trabalhadores, decIaa
ra se recompensado com a festa
brilhante que estava decorrendo
e, em especial, com a honra da
visita do sr. Sub·Secretario do
Estado presidindo a tal festa. Pa
ra a Companhia, as construções
inauguradas agora representa,vam

também um melhoramento de va-
lor íncalbulavel. . .

O sr. Dr. Castro Fernandes
felicitou a Direcção e a' Compa
nhia. pela, obra realizada cujo es

pmto murro o encantava por es
tar de acordo com as suas ideias,
terminando por beber pelas prós
peridades da Companhia.
O sr. Sub-Secretario e a; sua

comitiva retirou para Loulé onde
'ia assistir á Procissão da -N. Sr.a
da Piedade, a ·¡maior manifesta
ção religiosa que tradicionalmen
te se realiza, ho Algarve.
Entre os numerosos cõn{vida-

dos encontravam-se muitas, Se
.nhoras, entre as quais, as senho
ras de Antero- Cabral e- de Ma
tias de Freitas.
Toda a tarde o arraial esteve

concorridissimo, contando-se por
milhares as, pessoas que por ele
desfilaram. As casas dos mariti
mos, os arrliamentos, cisterna,
comandos, arrecadações. etc. tu
?O foi admirado. Segundo. nos
informam vão ser construidos
mais edificios, entre eles, a Igre
Ja e a Escola.

,Ag.r�d.ecendo <? convite que 'DOS
fOI dirigido; felicitamos a CQm

panhia e, em especial, a sua Di
recção pela obra magnifica ali
apresentada aos seus convidados.
Dentro da Direcção, como mui
to bem focou o sr. Dr; Miguel
Galvão, há um nome, o do sr.
Dr. Sousa Vaz que bem mereceu
a honra de ter o seu nome liga"
do ao largo principal, o da en-
trada. J

,

Dt'a 16-Chegoti às 10 horas
a esta cidade o sr. Subsecretário
de EstaGo das Corporaçóes, que
era acompanhado pelos srs. Go"
vernador Civil, dr. Antero Cá ..

bral, delegado, do Instituto Naœ
cional do Trabalho, dr. AlbertQ
Meireles, presidente da Junta de
Provincia, dr. José Nascimento,
comandante da polícia, capitão
Cavaco., tendo visitado a Casa
do Povo da Conceição. O ilustre
visitante era ali aguardado pelo
sr. presidente da Câmara -Muni·
cipal, sr. dr. Ramos Passos, vi·
ce-presidente capitão Joaquim
Abrantes, funcionários muniei"
pais, direcçóes da Casa do Povo
e sociedades .de recreio, junta de
freguesia, médi(lo da Casa do
Povo, dr. Martiniano Santos, que
o acompanharam através de todo
o edificio, que ê, incontestável ..
mente, o melhor tio género em
todo o Algarve. No primeiro an

dar fica instalado o interessante
Museu Rural, que mereceu os

maiores elogios ao membrQ do
Govêrno. O sr •. Subsecretário
das Corporações visitou em se·

guida a _ Casa dos Pescadores (I

a E�cola de Pesca, onde lhe fo
ram apresentados cumprimentos
de boas vindas pelos srs. capitão
do porto, Henrique Brito, p'resi�
dente da comissão Concelhia da
União Nacional, dr. Jaime Silva
e mais entidades locais. lO car·
tonário da Casa dos Pescadore�
pediu que o pessoal dos quadros
destes organitmos pudesse in
gressar numa Cai�a de Reformas
e Pensôes, sendo·lhe permitido
estudar o assunto. O sr. Subse
cretário seguiu para Olhão às
11, 35, tendo sido alvo duma cae
lorosa manifestação.

(CONel-VI NA 3.' pÁGIMA)
¡

. Golaboração
MaIs um noVo e brilhante' co·

l�boÍ'ado'� par'a o
.

ltPOVO Algar
ViOD a contar desde o. proximo
numero. Usará o"pseudonimo de
o.Fidelis'Magister>i, o que está de
harmonia com a maneira distÍn
ta- 'como exerce, a sua' profissão.
Não nos· permitiu o'tornarmos
publico o seu nome.

Entende que um jornal é o tra
balho de uma equipe. Mas, em
nossa opinião, esse trabalho va·'

lor!zaese quando s.ão conhecidos
os nomes dos (cequipistas», prin-e
dpalmente, quando, como no ca
so presente, se trata de 'alguem
cujo nome é já bem conhecido
pela qualidade' e pela quantidade
dos trabalhos publicados.

Seja como fôr, a equipe do
«ppVO Algarvio» honra ..se com
mais este companheiro, saudan
do-o com todo o entusiasmo.

fernanOo Campos
·

E:ste nosso ilustre amigo foi
nomeado socio correspondente
da Academia Portuguesa de HIs
toria.
E' urna honra merecida por

quanto Fernando Campos tem
trabalhos admiraveis e unicos
num sector àa nossa Historia, e

das Corporações.
Felicitando o novo academico,

endereçamos-lhe calorosamente
os nossos cumprimentos.

este número foi visado
pela Delegaçlo de

(jen.ur••
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S. C. da Misericordia-Para faci
litar o pagamento dos foros e ju
ros, continua aberta todos os do
mingos, das 12 ás IS horas, a

Secretária desta instituição.
•

Farmicla de Serviço-Encontra-
se de serviço urgente -durante
a corrente semana a Farmácia
Monte-Pio.

•

Agencia Bancaria-Aos elemen
tos da Comissão que, d'aqui se

deslocou a Lisboa com este fim,
temos de acrescentar os nomes .

, dos srs. Dr. José Francisco Tei
xeira d'Azevedo, pela Compa
nhia de Pescarias Balsense e Se
bastião Estacío Tello, tavirense
amigo da sua terra e residindo
em Lisboa, que na capital com
pletaram a Comissão, Il qual trou
xe as melhores impressões. O
Presidente da Camara, sr. Dr.
Ramos Passos, conferenciou tam
bem com o antigo Ministro e

actual Governador do Banco Ul
tramarino, sr. Dr. Manuel Rodri
gues, tendo sido, acompanhado
nesta conferencia pelo sr , Dr.
Luís de Medeiros Antunes, nos
so conterrâneo e Inspector do
Registo Civil. .

,

.

Teatro Antonio Pinheiro-Espec
taculos da Semana-Continuan
do com a exibição de programas
duplos, apresenta hoje os filmes
Esquadra á Vista com Vingan
ça Drummond, oDetective.
O primeiro é um programa de

constante emoção em que se ven

tilam os problemas dos jovens
alistados ao serviço da marinha
de Guerra Norte.Americana, on
de a disciplina naval é intransi
gente e fortemente rigida no cum

primento dos deveres.patrioricos,
- tendo como interpretes Dorothy,
Lamour, William Holden, Betty
Hutton e Eddie Bracken. O ou

tro trata-se dum complemento de
valor, genero policial e de agra
do certo, tendo como interpretes
Jonh Barrymore, John Howward
e Reginald Denny.
Quinta feira-Apresenta um

dos melhores programas duplos
da temporada. do qual faz parte
um filme. de reprise de geral
agrado.
O filme de fundo O drama de.

, um Juiz, (El Clavo) ti uma ver

dadeira maravilha do cinema es

panhol. São seus intérpretes Ra-.
Iael Duran, no cruel dilema de
um homem entre o amor e o de
ver, Amparito Rlvelles, no vi
brante drama de uma alma viti
ma das ciladas da vida e, Juan
Espantaleon, Joaquin Roa, Feliz
Fernandez, Milagros: Leal e Ra
faela Satorres. O drama de um

. .Juiz foi recebido em triunfo pe
lo publico e pela critica.
Isto significa que se trata de

uma obra de excepção. Pela pri.
meira vez se apresenta um filme
que marca o apogeu do cinema
espanhol e ao qual foi atribuido
,o primeiro premio entre as me

lhores produções da epoca. Tres
elementos c.oncorreram para isso,
a empolgante realização de Ra·
fael Gil, o maravilhoso desem
penho de Amparito Rivelles e

Rafael Duran.
O Drama de um Juiz, é uma

,emocionante historia de um gran
de amor escrita atravez das la
grimas de uma linçla mulher. O
tragico romance de dois corações
iluminados por um amor que o

destino atraiçoou.
O complemento, ,a rerrise do

filme ta�bem espanho e que
,tanto sucesso obteve Morena Cla
"a,' com Império Argentina, Mi·
guel Ligero e Manuel Luna. Con
flito· sentimental, salpicado da
maís inlensa alegria e no qual
repassa toda a luz e beleza de
Sevilha e sua gente.

•

Semana das Colonias-Na próxi-
ma semana, de 23 a 29, realiza
-se a Semana das Colonias que a

Sociedade de Geografia costuma

promover desde há anos. E' uma
forma de tornar mais conhecido,
não SÓ a nossa admiravel histo
ria colonial mas, especialmente,
o que as colonias portuguêsas re

presentam hoje para Portugal.
Varias copferencias es�ão assene

't

tes no nosso concelho de que da
remos em resumo no proximo
numero.

•

Casa dos Pescadores-Inicia ho-
je o z.o ano de existencia a Ca
sa dos Pescadores de Tavira.
Tencionavamos dar neste nume

alguns extratos do relatório so

cial do ano transacto. Devido á
afluencia de original somos obri
gados a adiar essas transcrições
para o proximo numero. Por eles -

se ficará fazendo uma ideia do

que a existencia deste organismo
corporativo representa de benefi
co para os seus associados.
Fez ontem um ano que, sob a

presidencia, do então Sub-Secre
tario de Estado das Corporações,
sr. Dr. Trigo de Negreiros, ac
tual Sub-Secretario de Estado

-

das Corporações e com a assis
tencia das autoridades distritais e

, do Comandante Tenreiro, em re

presentação da Junta Central das
Casas dos Pescadores, se prece
deu á sua inauguração. De então
para cá tem aguentado extraer
dinariamente a sua activídade, O
seu Presidente, sr. Comandante
Henrique de Brito, procura e

consegue pôr- em pratica, tudo o

que o seu bom coração sente a

favor "dos maritimos.
Que a Casa dos Pescadores

de Tavira progrida' são os votos
de todos os que sentem a neces

sidade da sua protecção á classe
. piscatória.

•

Tiro aos Pratos -Estão 'já orga-
.

nizadas as equipes que vão dis
putar o campeonato concelhio
com início hoje, pelas 16 horas,
no Campo de' Jogos do Tavira
Ginasio Club.
As equipes ficaram assim cons

tituidas:

Santo Estevão-José Pereira
, Junior, Ventura Fernandes Mar
ques, Vivaldo Arrais e Arman-
do Fernandes.

'

Santa Catarina-Inacio Vie
gas, Francisco VIegas Pires, Vic
torino Francisco e José Gago
Sequeira.
Luz-Virgilio Soares Dias, Jo

sé Valente, Joaquim Dias e COQs
tantine Estevão. .

S. Tiago e Santa Maria-Ju·
'lio Fernandes, Ludgero Baca
lhau, Antonio, Martins, Palma
Horta, José .de Sousa, Manuel
Tacão Vaz, José Pereira Nelas-

I co, Abilio Encarnação, Dr. Eduar
do Mansinho, Dr.. Martiniano
Santos, Engenheiro João Maria
Cabral e Engenheiro Bento, N.

, Nascimento.

Mocidade Portuguesa
EM TAVIRA

O Centro Extra.Escolar n.O 1

da Ala 5, desta cidade, efectuou
na passada semana um acampa·
mento, na Mata Nacional da Cono
ceição, com a duração de 3 dias,
sendo a maior manifestação cam..

pista até hoje realizada em Ta
vira, e pela maneira como tudo
decorreu, podemos afirmar que
foi um acampamento modelar.
Este acampamento constituiu

um estimulo e uma prova de ca·

maradagem. Todos os filiados,
incluindo os seus su¡:;eriores, em
número de 18, sob O comando
do Comandante de Castelo Va
lério Pargana e sob a Direcção
do Director' do Centro Sr. Pro
fessor Ventura Ladeira, traba
lharam com vivacidade, respeito,
sempre alegres e bem dispostos.
Antes da partida o Sr. Tenen

te Jose Augusto Correia, Sub
-Delegado Regional desta Ala,
passou em revista aos filiados.
Seguidamente começou a jorna
da em direcção ao local designa
do para o acampamento. Durand
te o estágio, os filiados, incluin
do os futuros graduados, prati.
caram campismo e fizeram di·
versos exercícios de transmissões.

Balança Centesimal
'

Compra..se para 4.500 Kgs ..
Desidério Rosa-Castro-Marim.

Eça Oe Queiroz
Reportando-nos ao artigo que,

em 3 de Março último, publica
mos, com o título em epígrafe, e

no qual dizíamos que iríamos re

gistando opiniões, arquivando de·

poimentos e apresentando con

ceitos acêrca do 'apreciado ro

mancista de «A Cidade e as Ser
ras» e «A Ilustre Casa de Rami
res», fazemo-lo hoje transcre

vendo dois excerptos da confe
rência que o Dr. Rodrigues Ca
valheiro pronunciou ao microfone
da Emissora Nacional, sob o te

ma «A política de Eça de Quei
roz» que, além de ter constituido
uma brilhante oração-brilhante
no estilo e brilhante no conceito
-foi duma flagrante oportuni
dade.
«O escritor era nitidamente

contra o Constitucionalismo mo

narquico que, no fim de contas,
viu-se depois .que bem merecia o

desdem acintoso com que o tra

tavam os melhores espíritos da
época quando por êle se sacrifi
cou criminosamente a vida de
um grande Rei. Dos homens pú
blicos, dos partidos, .da esterili
dade e anarquia parlamentares,
da inferioridade e corrupção jor
nalísticas, da hipocrisia e dos ma
lefícios de toda essa baixa comé
dia política.que se arrasta incons
cientemente atravez do reinado
de D. Luiz, Eça de Queiroz tra

ça a imagem flagrante, mas .que,
a nós, que viemos a sofrer as

terríveis consequências desses
.werros que de longe vinham), se

nos afigura às vezes um retrato
bem favorecido»,

«A ilusão republicana atraia
então alguns intelectuais e mui
tos caixeiros-viajantes e Eça de
Queiroz era suficientemente lúci
do e espirituoso para não se dei
xar convencer pela propaganda
duma ideologia que práticamen
te s,e limitava a substituir um Rei
hereditário por um Presidente
eleito, mantendo intactas todas as

causas do mal em que o país se

debatia, e que eram, principal
mente, o predomínio dos bandos
políticos, a, burla do sufrágio, a

desordem parlamentar, numa pa
lavra, a sobreposição dos interês
ses particulares ao interêsse ge
ral, uma vez que 'êste, pela im

potência a que reduzira a doutri
na do hberalismo, não encontra

va no Chefe do Estado o seu na

tural e histórico defensor».
No próximo artigo sôbre Eça

de Queiroz, faremos referência à
conferência que o crítico de Aro
te, Gomes da Silva, prenunciou
na Casa do Alentejo, intitulada
«O falso antipatriotismo .de Eça
de Queiroz. ,e que fOI acompa
nhada pela leitura de trechos da
obra do Mestre, feita pela. distin
ta e apreciada leitora e poetísa
Manuela Reis. .

,C!. T.

Foi'restabelecido o «(Foguête»
e esta novidade é de facto muito
importante para o Algarve. Em
primeiro lugar;' O «Foguête» é o

comboio insubstituivel para a ex

portação de frutos, hortaliças e

peixes destinados a abastecer os

mercados de Lisboa.
Depois porque a viagem para

a capital estava a transformar·se
num autentico interno. Faz-se a

pé firme uma viagem çle mais de
IO horas não se vendo possibili·
dade de terminar o martirio por
'quanto os com'partimentos já le·
vavam a lotaçao excedida. Isto,
lío ((rapido).
O correio era, então, a reedi·

ção do «chega quando chega».
Ainda bem que se tomou a so·

lução, aliás, quasi unica, para fa·
zer terminar esta anormahdade
tão prejudicial á economia do AI.
garve e á justa 'comodidade dos
algarvios.

I TAVIRENSES!
Se quizerdes man

ter o jornal da vos

sa terra, assinai-ol

.5úplica �as esll'ê/ás
I

',-Deixa-nos ir, ó Soli nesse teu carro de oiro,
ir contigo viajar ...

Há no fundo do mar escondido um tesoiro
de Pérolas sem par!

Nós uêmo-las daqui, as pedras preciosas
que o vasto mar contém!

Quando a gente ilumina as noites silenciosas,
brilham elas também.

-

E o bom do sol amigo assim lhes responde«:
-Não pode ser agora:

tendes de alumiar a terra, o mar e o céu,
até que nasça a aurora.

As pérolas que à noite a água agita e esplendem
=retreai vossas máguas!- "

são a imagem do céu, dos astros que se acendem
refulgindo nas águas.

Nisto, afundou 11,0 Mar; E à noite, na amplidão,
, uma .esirêla dizia: ':

I -s-Como é tão alto o céu, que desta imensidão ¡ 'I
f' nem eu me conhecia!

,
'

p. , ' fI

'. r f ffHI '-{ !BES'iFIA,.hl
r �. ' I, .

Ei's aq'ui'Um adjectivo que está
na moda eque, vejam lá, aocon-

.

trârio do que pode parecer à pri
meira vista, dá até um .cerio tic
de; pessoa moderna, a que.!!! o

emp,-ega a proposito .de tudo e

de nada.
Oh! prodígios do progressol ...

'Bestiait,«: Ouve-se hoje treqüen
temente por essas esquinas; nas
ruas, 'la boca de rapases educa
dos, quando passa ao alcance
das suas vistas uma raparigâ bo,
nita, pisando com elegtuue de
-senuoltura osparalelepipedos da«
nossas ruas" ta�endoJ prodígios
de equilíbrio em Cima das mo

dernas «andas» de cortiça, que
é hábito hoje trata," por sapato's ...
'Bestial! dizem até carminadas
bocas femininas ao comentarem
favorãuelmente uma alambicada

,

declaração de amor, que a ami
ga intima recebeu e lhe permite
que a leia também.' .".

E' este vocábulo irritante, que
nunca passou de uma insolência
(iamos:a dizer irreverência) está
hoje guindado, salvo ,seiq, às
honras de paradoxo .• ' Quem o

diria! !

"Bestial, moderno adjectivo
qualificativo, I é, o mái$' vulgar
mente empregado pata pôr nos
«aux nuess um fiime de arte exi
bidó no teatro, Q,U 'unía poesia
lirica, uma novela -de paixões e

morte, etc., etc ..
E' de fater calafrios. 1

�

,

O que diriam, I se pudessem,
dêste nosso ,apu,.o de ,civiU�afão,
da �ducação da gente ,?,ôça ¡cles=
ta época, os nossos avós, oS (�bo·
tas de elastica, que bet¡'Q,lIam as

mãos às damos e que muitas ve

tes se delxavam matar por 'elas,
como afirmam célebres romances
de cavalaria •••
Mas não nos entristeea éste

((volte' face» da elegânCiá:---lo
ram-se os cavaleiros. mas fica
ram ... as «bétes de somme».
Nem tudo se perdeu.
Em, ô de Ma,"ço de '9is_

Manu.l Joaquim ,.".ir.

II Fuzilada por Amor"
E' êste o título de uma novela

agora publicada de que recebe
mos um exemplar. E' a história

, emocionante e dramática de um·
. soldado que vai para a guerra,

. amargurado por deixar a mulher
que ama. E' a história dessa muo

lher que sofrendo com a ausên
cia do homem amado se alista
na Cruz Vermelha e vai prestar
serviço na frente de batalha.
A vida heroica de ambos e o

trágico desenlace dos dois apai.
xonados tornam esta novela uma

das páginas mais reais desta

guerra. O livr<? lê·se com ó_maiQf
Interesse e ate com emOraa,!

Nova bargada

trota BacalbOtlra',
Para a Terra Nova vai partir

de novo a frota bacalhoeira de
Portugal, em busca do alimento'
precioso e imprescindível á vida
da Nação. "

Tradicion-almente; e de.harmo- ,

nia com os, usos c costumes da .:
boa gente portuguesa, os lugres
partem e lá vão pelo mar fóra,
abençoados pelos homens e por
Deus.' .

'

Não é o caminho do desconheci
do o que .se procura agora, mas a

abastança do país num dos pro
duetos considerados primordiais
á sua alimentação. ..

O periodo , da vida folgada
acabou, por razões que se não
prendem com a vida interna, por
que vão entroncar nas consequên
cias próximas do conflito que
mantem' o Munda- em guerra há
cinco anos.

, Gra�as á providência dos ho-
�

mens; da revolução corporativa,
nós vimos há longos anos ten

tando a nacicnalisação do comer..

cio do bacalhau e conseguimos
assim obter resultados que; se
não são ÓÜ1l10S, são, todavia, ex
celentes. .

,

O descuido e a incúria do
demo-liberalismo, haviam condu
zido êste problema vital da Na-:
ção á dependência quasi total da -

,

importação estrangeira. A frota,
diminuia a olhos vistos; o intea
rêsse pela Terra Nova C pela
Greolandia, diluía-se por falta
de 'incitamento e nós,' plácida ..

,mente, exportavamos oiro, e plá
cidamente, en,aravamos ,o futuro
desastroso, sem meios nem ele·
mentos para lhe proporcionarmos
novas perspectivas� ,

Come�amos trabalhando como

portugueses com aRevolução Na· .

cional de 28 de Maio. A frota
bacalhoeira é anualmente acres
cida com algumas unidades; a ins6
crição de pescadores, atinge nú
meros deveras eloquentes .e a

economia nacional vaí·se liber
tando duma tutela que não era
s6 prejudicial porque era, sobre·
tudo, humilhante e desprimorosa
para o prestigio da Nação.
O desenvolvimento verificado

nos ultimos anos, augura6nos re..

sultados cada vez mais promete·
dores; (cmercê da protecção efi·
ciente do Estado corporativo,
sempre zeloso em melhorar as

condiç5e� da riqueza do pais, au
mentando o nUmero de embarca·
çôes, modernisando as ántigas e

assegurando aos pescadores jus ..
tas regalias e com'pensações que
o trabalho do mart penoso e di..
flcil, legitimamente postula».

Val'.lIa loare.

o «Povo Algarvio» ven ..

de-ae, em Tavira, Da
Tabaoarla 8aa\01.
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Visita Mi-nisterial
a.o Concelho de Ta.vira.
(CONCLUSÃO DA La PÁGINA)
Na tarde, o sr. Dr. Castro Fer

nandes recebeu os dirigentes dos
diversos organismos corporativos
do Algarve. Cada Direcção era
recebida particularmente e a con
versa passava-se apenas com o

ilustre visitante. Sabemos que as '

impressões, deixadas por essas
confereucias foram admiráveis
entre os dirigentes sindicais que
vieram encantados pela forma co

mo foram atendidos, particular
mente pelo espirito de.compreen,
são manifestado pelo sr. Sub-Se
cretario do Estado das Corpora
ções e Providencia Social. Estas
conlerencias foram bem a conti
nuação da forma criteriosa como

a viagem de sua Ex.3 foi organi
sada, sem sessões solenes, nem
discursos, mas com o espirito

, pratico de' conhecer directamen
te QS homens e os factos.
'Não terminamos estas notas

•

sem. felicitar a Direcção da Casa
. do Povo da Conceição e os

:

or

gaaísadores 'do seu pequenó mu

seu-rural formado por módelos
reduzidos de todos os utensilios
empregados na lavoura e cons

truidos pelos alunos do curso

nocturno: E' dignot de toda a, ad
miração o esforço desenvolvido
porque indica atê uma compreen
são, da íuoção espiritual destes
organismos corporauvos que não
é vulgar.

Conceição- de- Tavira

NI.), dea Ip passado-visitaram '!l
, Cisa do Povo desta, freguesia,
Suas Ex.!" o Srv''Subsecretáno
de Estado das Corporações e

Sr. Governador , Civil do Algar
V!! acompanhadosdos Ex.Olos Pre
sidente da Junta de Provincia do
,Algarve e' Delegado do I. N.
T. P ..

t 'Foram esperados pelas auto
ridades superiores dêste conce
lho e desta freguesia, pelos vá
rios dirigentes das Casas do Po
vo dêste concelhc e de Castro-

•Marim, pelas professoras oficiais
desta freguesia e respectivos alu
nos, por várias individualidades
e sócios da ,Casa do Povo e suas
famílias, que desde a entrada da
aldeia seguiram em cortejo até
à ells a do Povo. ,-

Seguiu-se a visita a todas as
salas do edificio-séde, onde se
encontra exposto um interessan
til museu) rural e depois foram
proferidas algumas palavras pe·
lo t:j{.?,o Delegado do 1. N '- T.
P .. ; falou depois Sua' Ex." o

Subsecretario que, em .breves
palavras, disse que as Casas do
Povo são a maior obra do Esta
do Novo e que todos devem aju
dá:la$ para, que a semente ger-

• mine, para que um día os 1\OS
'óS fiUios e netos colham o seu
fruto.
E assim se retiraram satilei

tos pela recepção e pelo embele
zamento da Casa do Povo.

HOI::as depois visitou também
està Casa dq Povo o sr. at. Jai
me Bento da Silva, digno presi-

Pela Prooin(ia
(jachôpo
FaleGimento-Faleceu há dias nesta

localidade, o sr. Manuel João Faustino
que durante muitos anos exerceu com

bastante zêlo, as funções de Regedor
da Freguesia-de Cachopo.
O seu funeral foi dos mais concorri

dos dos últimos tempos, pois o faleci,
do contava com muitos amigos.
A' tamília enlutada endereça o «Povo

Algarvio» sentidos p�sames.-e.

To<io o bom DélGionalista
<ieve -assinar o jornal c: 'Po
vo A1aarvlolt.

COMARCA. DE TAVIRA

.Anuncio
O Doutor Luiz Joaquim Pinto,

Juiz de Direito da. comarca de'
Tavlra..

Faço saber que por sentença
5 de Abril de i 945, que transi
tou ern julgado, proferida nos

autos de acção de divorcio liti

giosos requeridos por Gertrudes
Messias Palmeira 'ou Gertrudes
Manrfcia, doméstica, residente
no sítio da Palmeira, freguesia
da Luz, contra seu marido Fran
cisco Luiz Palæeíra, proprietá-'
rio, residente no sítio da Palmei
ra, freguesia da Luz, ambos des
ta comarca. e com o fund amento
no disposto no n." 4.° do ArtO
4.° do Dec. de 5 de Novembro
de 1910, foi decretado o divor
cio deímitivo entre os conjuges
e declarado dissolvido o casa

mento.

Tavira, 21 de Abril de 1945

Verifiquei
O Juiz de Direito

. !--uiz Joaquim Pinto

O'Chefe da Secção'de Processos

Miguel Ayres de Mendonça

Quereis f�z8r bOilS nelóclos?
Andnclal ne semánirlD reglDnallsta

=: "POYO' Algaryio"-
l'

dente da União Nacional no con
celho de Tavira, acompanhado
de sua Esposa, que na impos
sibilidade de comparecer mais

,

cê.ío, veio propositadamente ver
o pequeno museu rural desta Ca
sa d,o Povo,' pelo que .se retirou
bem impressionado e muito sa

tisfeito.·- C!.

22-4-946povo ALGARVIO

QuaDdo foi abolida a peDa de
morte, em todas as quaresmas,
saiam uin dia os presos da cadeia
¿ivil,-os aDtigos Paços Munici
pais-, para comungarem n'aque ..

la ermida, depois de confessados.
Durou este costnme até á implan
tação do regimen republicano,
:IeDdo aquela cerimonia religiosa
patrocinada pela Miseric:ordia,
conforme determinalll seus esta·
tutos. A'cerca do edificio, da ea"

deia velha ter sido os antigos Pa
ços do Concelho, vide in Noti
cias Historicos de Tavit'a o ca·

pitulo Domus MunicipaUs .._

Tradições pagãs em Tavira

N'esta eidad� perduJ aram até
ba poucos anos restos de rítos
pagãos, DO culto das pedras, ou
litolatria, DO culto das aguas, ou
bidrolatria, e 00 culto fálico, co·

mo de resto Das outras terras.

Esquecidas de ha muito as suas

origens, perdidas as suas causas,
vou expoolas, de relance, ao leitor�
No culto das pedras, houve a

crença de que quem padecia de
cefalalgia, metendo a cabeça no

bura�o circular da pedra existen
te na ermida de Sant'Ana, nove
vezes seguidas em nove dias, fi·
cava curado.
E' uma pedra sagrada, em que

para o tratamento se segue o nu·
mero mistico 9, multiplo de 3,
numero este essencialmente mis
tico.
O culto das pedras é muito an�

tigo, e entre os hebreus teVe
grande voga. Em muitas passa
gens da Biblia se fala das pedru
sagradas. Isaias censura Israel o
ter posto a sua cODfiança Das pe
dras das torreDtes: « Vós tendes
po�to II 'f.JO��(I çonfl,mpa n"� pe.

Fazem anos:

Aniversários

Grande Enciclopédia Portu
guesa e Brasileira

Esta obra verdadeiramente na

cional, tanto pelos seus objectivos
de divulgação cultural e científica,
como pela s_�a expansão, continua
a publicar-se com a pontualidade
q ue se tõrnou uma das suas condi
ções de exito. O fasciculo n." 138,
agora publicado,

-

afirma o valor
da monumental edição, q ue está

,

preste a completar o 120 volume..
Em 96 pàginas de texto bela

mente ilustradas encontram-se arti
gos interessantissimos como Glico
génio, Glic6se,' Globalieação,
Globo, Globulo, Glôria, Glossi
na, Glozel, Glúten, Gnose, e

Gnosticísmo, Goa, Godos, Goe
the, Damião de Gois, Gala, Gol
conda, Golfe, GolPe de Estado,
Goma, biagrafias de Godinhos e

Gomes, etc., todos devidos a au

toridades incontestadasque honram
a Enciclopédia com a sua celabo
ração especial, tais cumo oa Pro
fessoresMendes Correia, Ferrelra de
Mira, Lepierre, Baeta Neves, Peres
de Carvalho, Torres de Assunção,
João de Vasconcelos, Barahona
Fernandes, João Barreira, os dou
tores Antonio Sérgio, Dias Ama
do, -Lyster Franco, Salazar Carrei
ra, Correía Lopes, Julio Gonçalves,
Desembargador Gonçalves Pereira,
Afonso Zúquete, Hasse Ferreira,
Travassos Valdêz, Pedro Godinho,
Carlos de Passos, Barros Bernardo,
e ainda publicistas e estudiosos
como Frazão de Vasconcelos, Ar
mando de Lucena, Manuel Men
des, Lopes Graça, Cardoso Júnior,
Eduardo Moreira, Salvador Sa
bóia, etc. etc. Uma bela estampa
a côres, o retrato de D. Luiza de
Gusmão que está exposto nos Mu-

J

seus do'! Côches, orna este belo tas
ciculo. Durante mais de dez anos, a
Grande Enclclopédia Portuguesa
e Brasileira tem-se publicado com
admirável regularidade. As difl
culdades criadas pela guerra por
toda a parte, não conseguem esmo
recer a vontade doa editores (Edi.
torial Enciclopédia, Lda. Rua An
tonio Maria Cardoso, 33, Lisboa)
que durante todo este tempo man
tiveram as mesmas condições de
preço dos fasciculos e das assina
turas, graças á sua expansão co

mercial, á Bua verdadeira abnega-

COMARCA DE TAVIRÃ

Anúncio
2.a PUBLICAÇÃO

O-Doutor Luiz Joaquim Pin
to, Juiz de Direito da comarca.
de Tavira.

Faço saber, nos termos e pa
ra os efeitos do disposto DO ar

ti!p novecentos e quarenta e

cinco do Código de Processo Ci
vil, que, na Secção de Processos
da Secretária Judicial desta co

marca, pendem uns actos cíveis
de interdição por demência, re
queridos por Maria Juliana Men
donca. Ie marido José de Mendon
ca, proprietários, residentes em

Tavira, contra José Bernardo
Clara e Antónia. da Conceição,
proprietários, r e s i den te s em
Santa Margarida, freguesia de
Santiago, desta comarca.

Tavira, 5 de Abril de i945.

Verifiquei
O Juiz de Direito

Luiz Pinto

O Chefe da Secçso de Processos

Miguel Ayres de Mendonça

ção e ao apoio do publico. O agra
vamento das actuai� circunsrâncias
porém, veio superar o esforço
da empresa' editora, que se sente
agora forçada a elevar o preço dos
fascículoa é das assinataras a par
tir da pnblcação do próximo fasci
culo. Esta elevação de preços que
exclui, os assinantes que não

_ terminaram ainda o prazo da sua

asainatura,_ foi estabelecida em

condições de não sobrecarregar
pesadamente oa assinantes e é ex

plicada desenvolvidamente no fas
ciculo n." 138, agora publicado.
Espera a Editorial Enciclopédia
Lda, que o publico compreenda
as razões expostas e continue a

dispensar-lhe a mesma solidarie
dade. para que chegue a bom termo
a regular publicação de uma obra
que por todos os motivos justifica
o orgulho doa Portugueses.

dezarruoado crer que o actual
balneario'da Atalaia .estej a edifi·
cado sobre as ruin!ls d'um templo
pagão dedicado a Esculapio.
E vamos ver tomo pela iDdu ..

ção e dedução se chega a esta
conclusão.
O rochedo que fica por detraz

do balneario tem o nome antiquis
simo de «Pedra do Galo». E aqui
está a chave do enigma.
Pedra do Galo: ara, 'ou pedra

de altar, 106ar onde se celebra ..

va o S'icrificlo de um galo a Es
culapio, ou Asclepio. Sabido, co
mo é, que Esculapio, no politeis
mo grego e romano, era o deus
da medicina e que Dão só curava
os doentes, como ressuscitava os

mortos. O galo, simbolo d!l vigi
lancia, e a serpente, sitnbolo da
prudencia, eram consagrados a

Esculapio. D'essa crença, veiu
por tradição o chamar-se ao roche·
do e ao local do balneario a «Pe
dra do Galo)), como ideia topo
nimica do sacrificio de um galo,
oferenda grata de um doente cUo

rada a Esculapio.
Os galos que eram saerific:adosg

compravam-se no templo aos pul
larios, empregados na creaçio
dos Sletos ugrldol,

De onde devemos cODcluir que
D'aquele local, em tempos muito
recuados, houve um templo de
dicado a Esculapio, devido , ae..

ção medicamentosa d'a q u e 1 a s
aguas termais.
O templo de Esculapio, como

os consagrados aos deuses curan

deiros, e a outras divindades me ..

dicas nas varias religiões aDtigas,
tinha anexo um hospital onde os
consultantes eram submetidos a
um regimen especial.
Os doentes eram ali prepara..

dos para a cura por uma especie
de extasis determinado por uma
dieta severa de quinze dias, bao
nhos diaRÍos, fricções, emoções e

fumigações. Como complemento,
aiuntava�se a sugestão provocao
da pelo anuncio repetido de CUe
ras maravilhosas, a musica o
cheiro das flores e dos perfumes
queimados. Depois, quando 011
doentes estavam Da afinaçio, a

acção terapeutica das aguas cu
rava as dermatosos.

(ConUnúa)

Hoje-D. Maria Celeste do Nasci
mento e srs. Silverio Marcos do Carmo
Neves e Jorge Sotera dos Santos.
Em 23 -D. Virginia Maria Barão Con

ceição.
Em 2�-Sr. Dr. Claudio Pinhel,
Em 25 -D. Maria João Soares Mil

-Hornens Diniz, D, Maria Ferreira Trin
dade, Menina Célia Monteiro Bezinan
do Batista e srs. Abel Augusto Pires e

Manuel da Rocha Santos Prado.
Em 26-D. Albina Matos Conceição.
Em 27-Sr. Major Francisco Antó

nio Ramos.
Em 28-D. Maria José Santos de Oli

veira e MIe. Maria Amélia da Silva
Martins.

Escoteiros de Portugal
Grupo n/ 6-0lhão
Neste grupo surgiu a ideia da

creação de uma Biblioteca Popu
lar, dirigida e controlada por eles
e gratuitamente acessi vel ao pu
blico olhanense. A iniciativa é
digna dos melhores elogios. Pe
dem a todos .que os auxiliem com
a oferta de livros porque o gru
po é pobre. Aqui fica a noticia
com os votos de que sejam feli
zes na realização que se pro
põem.

Basinal o t�POVO Blgarvll"

Lotaria Nat i onal
Revendedor auiorieado em Ta
vira conforme o C6digo Admi
nisiratiuo e pela' Lei 24.90J, do

/ Artigo IO-II

Jogo- recebido directamente do
Requisitante Oficial

Qu'iosque TiVoli ..Lisboa
A «Casa Brasil» que há mais
de so anos vende Lotaria Nacio
nai, tem sempre variada nume-

ração que a vende aos

PREÇOS DE LISEOA

lotaria de Santo António
Não comprem sem consultar os

nossos preços sempre mais baixos
�

-

Padi�OI &0 lemdedar d& Latui, N&cian&!:
M. A. Santos Junior
Casa Brasil-TAVIRA
Agente do �uiosqua Tivoli

dras das torrentes. Tendes espa·
¡hadp licores para as adorardes:
tendes-lhos oferecido sacrificios».
Era o C1,llto da litolatria, em

que as pedras, cujas formas mis
teriosas e geometricas, cilindros,
piramiaes, cones, etc., eram de ..

vidas ã natureza e julgavam.nas
caidas do céu e enviadas porDeus: Dahai o culto de que eram

objecto, conforme a superstição.
Em tempos não muito antigos,

esta crença contava ainda bastaD'
tes adeptos em Tnira, e record
do ..me na minha infancia de al·
guem que sofria de dores pertina
zes na cabeça, ir á cura da ped
dra de San�'Ana, e -curar-se. A
força da fé.
Hoje creio que esta crendice

está muito deminuida, senão ex·
tinta.
Mas o disfarçado culto da pe.

dra ainda subSiste entre nÓs.
Quem visite os nossos cemiterios
com, espirito observador, notará
que os filhos do povo usam dei
tar uma ou tres mãos cheias de
terra na sepultura, crentes de que
assim não mais lhes aparecerá a
allDa do morto ou não mais so-.
nharão com ele.
No culto das aguas, Ilio scrá
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ORIFICOS
('1

"Lembramos a todos os interes ..
r sados que ficaram de comprar,'

que Já chegou nova remessa.

CUID�DO!-ENCOMENDEM A TEMPO.
, l

ELECTROLUX
Avenida da Liberdade, 141 - LISBOA

R. Brito e eunha, 4Q2-MATOZINHOS-Telef. 515·M.
, �

.•

R,EPRESENT AÇÕES - CONSERVAS DE PEtXE

lOlElPOSXTÁRllO DA:

SOCIEDADE ARTISTICA
Milnufat.·· de Borracha, Lda.

Azeites Refinádos

Pôlpa de.Tomate para Conservas

Folha de Flandres

Máquinas para a Industrl,a de Conserva

r.\,\·.. "
,

"

. __ • ·A. Pacheco.:-
" . �..' l ,

"' 1- l

,"�'-"'�

,

TAVIRA l

I

Fábrica de farinhas espoadas
A maior e mais completa do Algarve. Fabrico es

lIlerado como o atestam as saas esplendidas fa-
. rinhas' e as Sllas sellleas sem' rivâl.

I

. . ,

, Fábrica, de farinhas em raina

U�a das Jrl.iores do País e COIll moderna a,par ....
lhageJ;ll, produzindo as suas tão acreditadas fa
rinhas em rama.

" PADARIA
.

,

'

1maio. 4aJroYIacii aqm amall14airal II1lciDiOII, Bacrupulaaa fabrica;iol

01 �rodutos das fábricas

J. A. Pacheco
teem a. ga.ra.ntia duma fa.bricação cuidadosa emma ..

quiniria moderna e aperfeiçoada.

Máquinas
de costura

NAUMANN

WANDERER EXPOSIÇÃO! VENDA
STAND WANDE/JEIl
U.SOII; RUA EIIGINIOIJOS $ANT� '"A/1¡JafhUll1

" 'I..

lVlansinbo, & Faleitfo
Rua José Pires Padioha- TAVI RA

Em sen próprio interêsse visitai êste stand

•

SALAa ,OE MÓVEIS
Praça Zacarias Guerreiro, 26 (Largo de S. Francisco)-TAVI R-A .'

Ali encontrarão .V, Ex,as as mais lindas e. modernas mobílias construidas com madeiras especiais
• r

,

V E N D A D E M O V E'l S A V U L S O, " ..

'

.,. .

As ultí m as novidades em mobiliário II I'

Mobílias para todos os gostos e todos os preço�
�

Agradece-se uma visita a êste Salão, I�'

eaçadas
,I' .1

Só se fazem com boa.s espingardas'
Estão provadas as

JAVALIS
} f

cuja marca é de inteira confiança tanto em material,
.

como em disposição de carga e alcance

----=:;¡¡;i---
.'.

Agencia em Portúgal

EspinJaraaria lUgarve
TAVIRA

, I

, I
"

,A casa que o público tavirense deve preferir para efec
tuar as suas compras em Lanificios, Sêdas., Riscados,
Cotins, Colchas, Meias, Peugas, Camisaria, Sombri
nhas, Chapeus, Malas, Perfumarias, CalQado e
todos os artigos de uso doméstico.

Noyas remessas ch�gadas em' artigos de novidade
.

Visite a Casa «Támár» que faz [aciüdades
nas suas compras e a preços especiais.

�ecção de vendas a dinheiro e prazo

\,

. eonlult•• em Tavir., às quin
t•• feiras, no elGl'it6rio

tio aoUait.tlor. e.rmo 'ere.

Júlio Sancho CARLOS PIGOITO
ADVOGADO

Avenida da Republica, 120-122
Mid leo-Rid IOloglsta

:Raios X'" Electroterapia
FARO

Rua Santo António, ,32! 1.°

TEL_ 57

F"A R O
X" Retomou a ClíÍlica

'Propriedade Vende-se
Grande, por motivo de retira

da vende-se.
Sítio pitoresco junto da praia,

bom rendimento, com moradia,
cocheira, adega, casa para ca

seiro, etc ..
Rua D. João de Castro, 5-

Faro.
.

, De uma. a duas mil arrobas
de lenha, rachada, de oliveira,
amendoeira e alfarrobeira.

Quem pretender dirija-se a

José Rodrigues Emidio, sitio de
Amaro Gonçalves-Luz de Ta
vira.

Vende-se
earro de earga
Em bom estado, com boas

chapas, próprio para fretes. Ven
de-se. Tratar na Horta das Ca ...

nas�Tavira.

Um burro de raça espanhola,
garantido, para lançamento de
éguas.
Ver e tratar com ° guarda da

mal� nacional de Tavir�.

I "

f •
'

Faz' orçamentos grátis
para Instalações elec
trtcas com facilidades

. de pagamentos
'

ti i ... . J

R. José Pires Padinha 34,
TAV.:J:R.A

Residência:

Dr. M. Guerreiro Pereira
,Médico-Especialista'

, ,

Rins, Bexiga e Orgãos Sexuais
Hemorroidas - D i at er,m i a

Consultas:

R. de Sto, António, 32-1.°-T81. 57

Rua FiHpo AHstão, 36 - FARO
{

.

Das 14 a$ 18 horas" 'K
. ,'"

Os mais lindo modêlos para cor

rente e baterias, das mais aere
ditadas marcas

YENDA� A PRONTO E A PRESTAÇÕES
Francisco Padinha 'Raimundo
Rua Dr. Parreira, 11�A-TAVIaA

, "\

. Arrendamento t

�: de propriedade;
.

Alberto Cristóvão Vergues,
residente no sitio da Mnrteira
(Livramento), pelo- motivo de se

ausentar, arrendá parte da proG
priedade onde reside, que eons

\� de terreno plantado de_vinha,
mais de vinte milheiros, e terra
de sementeira plantada deamen-
.doeiras. Também tem (¡gueira.s
e oliveiras.

O arrendamento é pelo prazo
de três anos e trata-se com o

próprio.

II a
-.

Vende-se por motivo de reti
rada uma situada nas' Cabanas
da Conceição, com 3 quartos,
casa de jantar, cosinha, corre

dor, quintal, varanda e põço.
Quelll pretender dirija-se a

Rita Tenil-Cabanas.

I Bons Impressos' e carimbos II prevos económicos, só ni

TIPOGRAFIA SOCORRO
(Moylda a Ele&rlcbláde)

'lC'l8:Ll8:lFO'lWlB: 158
-

VILI REAL DE SUTO AlrONIO


